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Rau Ferreira 

 

 

Natural de Campina Grande-PB, bacharel em direito e funcionário público 

estadual, desde cedo enveredou pelos caminhos da poesia. 

 

Começou compondo quadras como mero passa-tempo, mas nunca se dedicou a 

finco, muito embora tenha participado de diversos concursos de poesias dentro e fora do Estado. 

 

Para ele, a poesia é uma música que toca na alma e somente o coração escuta. 

 

Em junho de 2009 administrou o blog “Esperança, Direito & Poesia” 

(http://esperancadireitoepoesia.blogspot.com), publicando diariamente textos sobre a nossa história, 

curiosidades, cultura e arte, além de comentar as inovações do direito. Este depois foi denominado 

“História Esperancense” para atender melhor as suas finalidades. 

 

Casado com a professora Carmem Lúcia, com a qual tem uma filha, dedica-se 

exclusivamente a família, sua grande paixão. 

 

 

     O Editor 

 

 

http://esperancadireitoepoesia.blogspot.com/
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SILVINO OLAVO DA COSTA 

 – O POETA DOS CYSNES – 

 
 
 
 
 

e vivo fosse Silvino Olavo estaria completando neste ano 112 anos. 

Para muitos um dos principais representantes do “simbolismo” na 

Paraíba, corrente literária surgida no Século XIX. 

Este ilustre esperancense teve uma vasta produção literária, muitas delas 

registradas no suplemento “Arte e Literatura” do Jornal paraibano “A União”. Mas não se 

resumem apenas a este noticiário. 

Para ele, “a arte não pode deixar de ser, até certo ponto, uma escapada 

da vida, por assim dizer, nons la vie, é a aspiração consoladora dos grandes sofrimentos 

idealistas” (in: “A União”, Paraíba, 21/02/1926). 

O poeta Silvino Olavo da Costa nasceu em 27 de Julho de 1891, na Fazenda 

Lagoa do Açude; Filho do Coronel Manoel Joaquim Cândido e de Josefa Martins Costa. 

Estudou no Colégio Pio X, em João Pessoa, e foi agraciado com a medalha 

de Honra ao Mérito, por sua dedicada vida estudantil (1916). Logo após, diplomou-se 

Bacharel em Direito, no Rio de Janeiro, sendo eleito o orador oficial da turma (1924). 

Chefiou em 1925, a pedido do Dr. José Galdêncio, a redação de “O Jornal” 

e contribuiu para a revista “Era Nova” (1921/1926), além de colaborar com o periódico “A 

Província”, do Rio de Janeiro. 

Em 1929, contraiu núpcias com a Sra. Carmélia Veloso Borges, nascendo, 

desta união, a sua única filha Marisa Veloso Costa, que faleceu aos 12 anos de idade (1950). 

Com a morte do Presidente1 João Pessoa2, de quem foi Chefe de Gabinete 

(1930), passou a apresentar um quadro esquizofrênico e foi internado na Colônia Juliano 

Moreira, por 21 anos, até que o seu cunhado, Valdemar Cavalcanti, o recebeu para 

tratamento domiciliar nesta cidade. 

S 
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Faleceu em 26 de Outubro de 1969, vítima de complicações renais, no 

Hospital Dr. João Ribeiro, em Campina Grande. 

Segundo o informativo ROTARAC CLUB ESPERANÇA3 filiado ao Distrito 

4500 do Rotary Internacional, Silvino Olavo é o patrono da cadeira 25 da Academia de 

Letras de Campina Grande, e do assento 14 da Academia Paraibana de Poesia. 

Grande incentivador cultural de nossa terra, e um dos baluartes da nossa 

emancipação, deixou-nos um grande legado literário e poético 

As suas obras mais festejadas são: “Cysnes” (1924); “Estética do Direito” 

(1924); “ Esperança - Lírio Verde da Borborema” (1925); “Sombra Iluminada” (1927); 

“Cordialidade - Estudo Literário” (1927) e “Badiva”, (póstuma). 

 

Rau Ferreira 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Cargo hoje equiparado ao de Governador de Estado. 

2 Assassinado no Recife em 1930, por ter negado apoio ao Dr. Júlio Prestes, candidato oficial à Presidência 

da República nas eleições de 1930. 

3 Ano III, nº 11, Edição de Junho/Julho de 2003.
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Alpha de Centauro 

 

“NO ARQUIVO da família de Süvino Olavo encontram-se muitos manuscritos, 

sonetos em sua maioria, dos quais selecionamos alguns fragmentados. Optamos por eles por 

dois motivos: conteúdo e mantê-los de certa forma inéditos, além de muita coisa estar ilegível. 

Como Badiva, Alpha de Centauro é um conjunto escrito nas folhas em branco de um livro, 

sendo este de 1940. Alguns trabalhos estão numerados de 66 a 70, contudo neste pacote são 

apenas 25.” (Revista da Esperança, Nº 03 – 1997, p. 34). 

 

deuzamar e as crianças 

 

(...)Umpedaçode bronze enfeitado de fita!    

Perguntaste a ti mesmo —ó leitor do futuro. 

Meia-noite no luar!... E a solidão palpita 

(...) Abençoadas sejam todas as crianças  

E os psicopatas libertos de Alianças  

Solitários poetas! Estudantes premiados! (...)  

 

a renúncia da esphinge 

 

(...) Aos Deuses coerentes e sinceros 

Cumpre apagar o fogo do inferno, 

Sabendo aproveitar o brilho da fumaça!...(...)  

 

o agave 

 

(...) O espelho do guarda-roupa mal cuidado 

(O médico é que talvez tenha razão...) 

Deixou de refletir almas do outro mundo (...)  

 

o mafuá 

Geme a roda gigante. A música ligeira 

Mergulha em túneis de pedra e cal... 

Talvez não esteja compreendendo, à feira, 

O garçon... O acrobata de sorriso genial!... (...)  
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jardim noturno 

 

(...) Um raio de luz acariciando o peito 

Enxergou o Passado com respeito 

E a Virtude vingou-se sem protesto!  

 

lux... 

 

(...) Quando Jesus veio à vida 

Com a túnica do Mar... 

O olhar do Céu na luz da Vida 

Não me ensinou a chorar!  

 

anch'io sono piü 

 

(...) Ah! Que glória triste a de não ser artista! 

 

Fonte: Revista da Esperança, Ano I, Nº 03, jun/ agosto de 1997. 

 

 

 



5 

Poemas inéditos de Silvino Olavo 

publicados na Revista da Esperança 1997 

 

Revista da Esperança, Ano I, Nº 02, mar/maio de 1997 

 

 

Réstia 

 

 

Alta lâmpada astral 

de intangível lampejo, 

ânfora esguia de ouro 

e rescender perfume, 

para o meu grande amor, 

que é um sonho sem desejo, 

és o motivo azul 

do meu maior ciúme. 

 

Silvino Olavo 

 



6 

 

Revista da Esperança, Ano I, Nº 03, jun/ agosto de 1997 

 

Absurdo em combustão 

 

Abre o meu livro e lê... Os meus dias... 

E as noites de uma estação qualquer!... 

E os símbolos bárbaros relias 

o pensamento em forma de mulher!... 

 

Uma jerusalém dentro das cinzas frias; 

De um suave perfume, o motivo requer, 

No amparo da virtude em que te delicias 

 A bondade de Lêda ou o cysne de Laffer! 

 

Conta-se que, divinamente,  

Lá no “tocatau” - primeiramente; 

Amava Alguém a uma moça donzela!... 

 

Mas, - ao mesmo – não senhor! 

Mudava ela de amor; 

E Ele, - de porta e janela! 

 

Silvino Olavo
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Lâmpada triste 

(dedicado a José Galdêncio) 

“Alma de renúncia e de bondade” 

 

 

Pobre Lâmpada Triste, evocatória, 

que alumiaste a minha adolescência, 

já vais morrendo no ermo da memória, 

vais-te apagando em minha consciência. 

 

Não quis mais acender-te a chama flórea 

de mansa e generosa opalescência... 

E a ingratidão que te fez triste e inglória 

amargurou-me o resto da existência! 

 

Naquela encruzilhada – entre menino 

e moço – em que se é presa do desejo, 

da ambição de sonhar melhor destino. 

 

sonhei demais... E, assim como previste, 

tudo falhou-se, tudo! e hoje é que vejo 

que o meu sonho eras tu – Lâmpada Triste! 

 

 

Silvino Olavo
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Idealismo vão 

(dedicado a Luiz Lyra) 

 

 

Eu, que abomino tudo o que é banal 

e ante a vulgaridade me arrepio, 

lanço na liça o guante, em desafio 

a este meu tempo de feição brutal. 

 

Em prol da Idéia-Nova, original, 

quero bater-me com denodo e brio, 

glorificar-me em justas, ao feitio, 

de um nobre Cavaleiro de San-Graal. 

 

Qual D. Quixote, à luz de Dulcinéa, 

quero lutar por ti, sublime Idéia, 

Inda que seja só – número um! 

 

... Ludibrio-me assim, nessa esperança 

como se o peso atávico da herança 

não me implicasse para a Val-Comum! 

 

 

Silvino Olavo
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Solitude 

(dedicado a Carlos Susseckind de Mendonça) 

 

 

Se o mundo é um infernal laboratório 

de injustiça, de infâmia e de maldade, 

despresa o mundo, busca a solidade, 

ergue na sombra o teu palácio dório. 

 

Erige-o – de ouro – no slilêncio; e dore-o 

por dentr a luz da subjetividade, 

virá, depois, a vã posteridade 

fazer-lhe, de ouro, o fúlgido envoltório. 

 

A noite é apenas de veludo e estojo 

que a luz recolhe e guarda, no seu bojo, 

o sol que acorda e nos deslumbra a vista. 

 

Assim, vivendo a própria dor estética 

amando-a, só na sua paz ascética, 

é que é fecunda a solidão do artísta. 

 

 

 

Silvino Olavo
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Cilício 

 

 

Quando minh'alma era mais imperfeita 

e eu não sabia 

renunciar ainda a essa ânsia insatisfeita 

de cada dia 

meu claustro era mais triste e mais estreita 

a cela em que eu vivia! 

 

Minha angústia era um ai! mais estridente... 

Minha dor não vestia 

a indumentária leve e transparente 

dessa melancolia 

com que, a meia voz, discretamente, 

ela hoje se anuncia... 

 

 Ah! O desejo é um vaso ardente 

 de inquietude e de agonia... 

 

 

 

Silvino Olavo
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Eucaristia 

 

 

A luta pela vida impõe ao Nordestino 

A influência imponderável do solo e do clima 

E Ele é o herói de raça que se aclima, 

Nos penhascos agrestes, a pleno sol a pino. 

 

Ao apelo da gleba, ao Toque do Sino, 

Ei-lo a comungar pela seara opima; 

E a eucaristia, fá-lo ser de cima... 

Como um símbolo imutável do Destino! 

 

É um sábio. Vemo-lo de tudo estar senhor! 

Ao remate de – mal exterior -  

Pouco ou nada influir na organização. 

 

Nem de mais, nem de menos – à direita... 

E para os aguaças, na Eclética Perfeita 

Vejamos quem Ele é na primeira Eleição. 

 

 

 

Silvino Olavo
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Alpha de Centauro 

 

 

A dúvida prossegue. Isso foi ao tempo de D. João. 

Ficou dessa passagem, bem marcada, 

O sangue de uma Sombra Iluminada! 

E o Brasil – em vínculo definitivo – aí estão! 

 

Há problemas e emoções em comunhão... 

De começo a fim, a página dobrada, 

Revela honestidade, ou quase nada!... 

Qualquer que seja a orientação. 

 

Se o assunto é brasileiro, e soa bem... 

Nos ateliers da França e da Itália 

Queremos vê-lo... Como Aqui também! 

 

Trata-se de Alguém, que ao meio dia, 

Águas vivas queimaram... E de Westphalia, 

 A máquina da Mão, parada e fria!... 

 

 

 

Silvino Olavo
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Trem de Ferro 

 

 

Um fino apito estrídulo sibila 

rangem as rodas num arranco pero 

e lentamente, a se arrrastar desfila, 

fumegante e luzente o Trem de Ferro. 

 

Soa no espaço um derradeiro berro 

e, tão rápido voa que horripila 

esse monstro a rolar de serra em serra 

apavorando a solidão tranquila. 

 

Rompe cabanas, matagais tristonhos, 

despenhadeiros, barrancos medonhos 

nada lhe amaina seu rápido furor. 

 

Corre, corre veloz, nada o embaraça 

desfraldando uma bandeira de fumaça 

como um bravo guerreiro vencedor. 

 

 

 

Silvino Olavo 
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Revista da Esperança, Ano I, Nº 04, out/ dezembro de 1997  

 

 

 

 

O Mafuá... 

 

 

Geme a roda gigante. A música ligeira 

Mergulha em túneis de pedra e cal... 

Talvez não seja compreendendo, à feira, 

O garçon... O acrobata de sorriso genial!... 

 

E a montanha russa forasteira, 

Fabulosa tenda de trabalho jovial... 

Desfralda, no parque, as cores da bandeira 

E o que existe é o homem que se sente igual. 

 

Há um calor de bebidas no luar... 

A luz mais Terna que se pode imaginar!... 

Uma derrama gentil de corações... 

 

Ovos e manteiga para a grande festa! 

E o sorteio agradável do que resta, 

Sem paradas de enervar as multidões! 

 

 

Silvino Olavo
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Poema inédito de Silvino Olavo 

publicados no Jornal “A União” de 1928 

 

Jornal “A União”, Suplemento “Arte e Cultura” 

 

 

 

No dia 07 de março de 1926 o poeta esperancense Silvino Olavo da Costa, 

autêntico representante do simbolismo na Paraíba, publicou uma de suas poesias feitas 

especialmente para o Jornal “A União”.  

Apesar da grande circulação que existia deste periódico em toda a Paraíba, 

estes versos praticamente permanecem inéditos.  

Somente agora, pesquisando a produção jornalistica de Silvino Olavo, é que 

redescobri esta pérola literária. 

Para o deleite de todos os amantes do lúdico, reproduzimos esta bela 

composição da forma que foi editada à época: 

 

O Poema em Claro e Escuro 

(Original para “A União”) 

 

Não te disseram já que eu era 

Aquele moço triste que anda pelas 

noites de luz, com os olhos da Quimera, 

procurando os teus olhos nas estrelas... 

 

Sei que a varinha mágica da fada, 

trançando o fado que me vês cumprindo, 

em símbolo de luz deixou gravada 

a inicial desse teu nome lindo... 

 

E desde então fiquei andando a esmo 

pela vida, perdido dentro dela,  
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A procura não sei se de mim mesmo, 

se de tua alma que sombra estreita. 

 

E, se entre sombra e luz não há nuança,  

o nosso amor é um poema em claro-escuro 

- tu és a luz daquela estrela mansa 

e eu sou a sombra do destino muro... 

 

Meu destino é uma sombra iluminada 

Por isso eu bendirei, mesmo na Cruz, 

o Senhor dos destinos, minha amada, 

que me fez sombra sob a tua luz! 

 

Silvino Olavo 
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Poema inédito de Silvino Olavo 

publicados em seu livro póstumo “Badiva” 

 

Badiva: Poesias inéditas de Silvino Olavo, 1997 

 

 

 

Em 1997, por ocasião do Centenário de morte de Silvino Olavo, a Secretaria de 

Educação Municipal editou o livro póstumo “Badiva”, sob a coordenação de Marinaldo 

Francisco de Oliveira, grande pesquisador da obra do “Poeta dos Cysnes”. 

A maior parte delas foram escritas a partir de 1952, quando Silvino passou a 

residir com a sua irmã Alice Costa Cavalcanti no Sítio da Bela Vista desta Cidade.  

Foram encontrados registros nas folhas em branco de um livro de 1940 e 

alguns manuscritos, que por pouco nas caem no total esquecimento. 

Na época, a comissão organizadora, que tinha como debatedores Severino 

Ramos Pereira (Dr. Nino) e João de Deus Melo, promoveu a “Exposição Histórico-Literária 

100 Anos de Silvino Olavo” e decidiu também publicar os seus versos na grafia original. 

O poema que deu nome ao livro fala da vista privilegiada que o poeta tinha da 

cidade e das águas do Riacho Amarelo, região onde morou... o seu “Lírio Verde”. 

Eis a sua belíssima composição: 

 

 

Badiva 

 

 

Era do mais velho teor, 

Quase da cor dos olhos de Maria! 

Da cor do ferro – em brasas – frias, 

A marca do amor que se feria 

E que, sem nome, se chamava Amor! 

 Quase da cor dos olhos de Maria! 
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Vagarosamente abrindo os sábados, 

Numa palavra, sem retiro santo, 

Resumindo, e transportando aos lábios, - 

O aroma das flores, e as pérolas do pranto, 

Guardando, fielmente, em seus ressabios. 

Cheio de esperança – um misterioso encanto. 

 

O infinito areal quente e macio!... 

Sob as tamareiras deslizavam 

As sombras melancólicas, a fio! 

AS asas piedosas revoavam 

E todas as mãos abençoavam 

O infinito areial quente e macio! 

 

A planície imensa e o firmamento brando... 

Diariamente, ao sol posto, - 

O pastor exemplar volta rezando, 

Da sua roça a casa, sem desgosto, - 

E esquece nas águas refazendo o seu rosto, 

A planície imensa e o firmamento brando! 

 

Agora – ao menos – não secreta a lua! 

Do “seu” veneno a infuição danosa... 

E da baixa – maré que continua 

Vê-se o sertão, as dúvidas, e o “meu”... 

Jardim fechado, de poesia – em poesia! 

Vendo a baixa-mar que continua!... 

 

Atônicas lucernas do ideal sem nome! 

Porque, sem nome, a força do teu radio... 

Deus! Oh Deus!... A dor que ainda me consome, 

Oh não tem nome! E em meio a tua força - 

Brilha – Jesus! A multidão que se consome! 
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 Erra, na volta, fulgida, vivace, 

 Vitória – Régia, da sutil descrença - 

Uma flechada lousa do interland... 

Na íntima batalha de onde nasce: 

A imponderável túnica, - e de Epandro!... 

Sem maior – argumento de Escafandro, -. 

O fabulário da saudade e da descrença! 

 

E ao jovem mental da luz sem cor! - 

Enquanto a forma, aos comoros adita, 

“unha-de-gato” - , “chega-chega” e o grão de 

trigo, 

Dos juncos, e dos pergaminhos... Que militam, - 

Das epigramas traçam!... já não facilitam! 

Ao jovem metal da luz sem cor! ... 

 

Parece que advinha; - D'água – forte 

O esterlinico abotah! Alma rediviva!... 

Que não acha não maestra; e – forte, 

Sazonara o tem como Badiva! 

Mas... O Lírio Verde transcendente, 

Era um rio, que sonha, e – na luz malva, - 

Beatificante, a cidade que vive!... 

 uma terra que custa a encher-se de gente! 

 

 As águas do açuce e as águas do luar!... 

Através do curso da receita e da vitória, 

Belos símbolos, híbridos de glória, 

Na folhagem dos lírios, vem cantar... 

Com as divinas promessas da história 

As águas do açude e as águas do luar!... 

E pela primeira vez, um morto!... 

Em qualquer recanto deste continente, 

Badernou, estilo e forma, em porto. 
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De indizível virtude e desconforto 

Na inicial que ao tempo de uma gente, 

Faz queimada, e o bom destino torto - 

Em qualquer recanto deste continente! 

 

Silvino Olavo 

 

 

 

A Cidade 

 

 

Já fora em rocha batida... 

Da cor dos céus; e, sem cor -; 

Em ponto de onde a luz perdida 

E agora de um conceito sem valor! 

 

Desde os tempos de Homero empedernida, 

Nas virtudes de helênico esplendor, - 

Eu voltaria a Grécia, e nesta vida, 

Doutra igual cidade! - seria o construtor. 

 

Fosse ou não fosse a revista... 

Da imaginação, pelo sol, através, 

Uma só emoção dominando o artísta, - 

 

Eu voltaria a Grécia, e, sem talvez, 

Estas alvas de espuma atirando aos seus pés; 

Mais uma vez! Mais uma vez! Mais uma vez! 

 

 

Silvino Olavo
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Briand 

 

 

Certo de que fazendo estou -  

Na vanguarda dos anos verdadeiros, 

Como São Paulo, uns Rios de Janeiros!... 

A mão me treme um flos de Gil Bluteau! 

 

Em céus abertos, como um Koklanau, 

No “cliper” de Malmoe, meus companheiros, 

Vkikings vai comigo e vai comigo a naux 

Um biguá de aventuras e janeiros... 

 

Para assistir, de cabeça descoberta, 

AS telúricas façanhas, e as noites de biguá. 

Bastaria de palmas a tribuna!... 

 

O glória de que resta a velha oferta: 

Um punhado de estrela, desde já, 

Engastiado no século de Alguna. 

 

 

Silvino Olavo
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Pelkani 

 

 

Em Hong-kong apenas seis os dias... 

Não tivemos da revolta o gozo, - , 

Os últimos modelos, no repouso... 

Atraíram-me, ao lento, e as fantasias. 

 

Depois... Muito tempo, depois, a que lias... 

E os vestidos do ar mais vaporoso -. 

Deseditam-se como um “folk-lore” dadivoso 

Na inventiva das mesmas ironias!... 

 

Não valem muito do nome, mas, bonitos... 

São ainda em seus últimos modelos... 

São os japoneses que fabricam seda!... 

 

Traduzem – para mim! - Lindos tercetos! 

Descobertos na luz de tão belos sonetos 

Que vozeiam nos silêncios da alameda! 

 

 

Silvino Olavo
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Inspirados em Silvino Olavo 

 

Poesias inspiradas pelo “Poeta dos Cysnes” 

 

Não poucos se inspiram nos poemas de Silvino Olavo. Desde a sua primeira 

publicação (Cysnes, 1924) ele tem feito Escola. 

Este importante representante do Simbolismo, cujo percursor foi Baudelaire 

(1821-1867), tem diversos seguidores que buscam na sua arte a própria inspiração para os seus 

poemas. 

Comigo não poderia ser diferente. Desde a juventude tenho me inclinado a 

fazer quadras, tercetos e sonetos. Em alguns períodos, com certa regularidade.  

Lembro-me de frequentar diariamente a Biblioteca Municipal quando tinha 

doze anos. E me deleitava com Vinícius de Morais, lendo uma de suas coletênas de amor. 

Cheguei até a decorar o seu “Soneto de Fidelidade”! 

No entanto a minha vida sempre foi um “sobe-desce” de contingências e 

emoções. E essas alternâncias me fizeram ser mais contido, calado... Tanto quanto ainda sou! 

E ao me deparar com a republicação de “Cysnes-Sombra Iluminada” (1985), 

logo me identifiquei com aquele “príncipe da poesia”.  

Que admirável cultura. Quanta força em seus versos; um verdadeiro rodopio 

nos modos de pensar e agir, e uma visão geral da vida. Não foi outro o sentimento. 

Tudo isso me levou a escrever - mais e mais - e aprimorar os meus trabalhos, 

que a partir de 1992 comecei a coletar escrevendo-os em cadernos, seguindo mais ou menos 

um padrão de forma e tamanho (exceto no conteúdo). 

Após um tempo de resguardo, retornei a composição. E qual não foi a minha 

surpresa, estava lá, novamente, Silvino Olavo a me espreitar nas folhas de seus livros; em uma 

noite de marasmo, numa reunião maçônica, apanhei “Badiva” e comecei a folhear. Pronto! 

Iniciava um novo ciclo... 

Os poemas que seguem, todos de minha autoria, são parte deste estudo. 

 

 

Rau Ferreira 
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O Cisne-Solidão 

 

Sou cisne 

parado no lago 

cisne vago. 

Às vezes falo. 

Às vezes nado. 

Às vezes calo 

na aspereza 

do teu amor ralo. 

 

No lago profundo 

dos pensamentos vão 

as agruras deste mundo 

que me pesa, coração. 

 

Sigo cinzelando... 

na noite vazia 

à saga da imensidão. 

Certamente um dia 

hei de abraçar, solidão. 

 

 

Rau Ferreira 
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Cisne Branco 

 

 

Ó cisne branco 

Vagando os beirais 

Erguendo seu flanco 

Em eterno madrugais. 

 

Ó cisne branco 

Comparo-o aos cristais 

Exerces tal encanto 

Luzindo magistrais. 

 

O cisne zaz-tras 

Quieto, ali num canto, 

Não se compraz. 

 

Quero volver-me 

Num cisne branco 

Que me leve aliás 

Àquele acalanto. 

 

Cisne branco 

De plumas e castiçais 

Onde adormeça tanto 

Que não acorde mais. 

 

Um cisne branco 

Com alças e vitrais 

Andor e tudo o mais. 

 

Rau Ferreira 
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Saudade do Cisne Branco 

 

 

Ó cisne branco 

Aonde vais? 

Teu olhar franco 

Inquieta a minha paz. 

 

Vem cisne branco 

Fica um pouco mais 

Comigo neste banco 

Me satisfaz... 

 

Ao longe, teu canto 

Sozinho e nada mais 

Causa-me espanto 

E me apraz... 

 

Queria ser um cisne branco 

Volvido nestes eternais 

Suspiros de acalanto 

Triste, sereno e santo. 

 

 

Rau Ferreira
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Cisnes 

 

 

O cisne presente 

mira o cisne passado 

e inconscientemente 

escreve versos. 

 

O cisne passado, 

poeta consagrado,  

rima livremente 

em loucos excessos. 

 

O cisne presente 

passeia sem nexo 

e dificilmente 

extrai algo complexo. 

 

Os cisnes em suas estrofes 

divagam soluções. 

Num lago de emoções 

esnobes, fitam. 

O imenso horizonte 

em seus corações. 

 

 

Rau Ferreira 
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Sombra 

 

 

Sou sombra, réstia; 

Não passo de ilusão. 

Metida por entre caminhos, 

Vagando em solidão. 

 

Sombra... eis o meu destino 

Quando ind’era menino 

Gozava de boa fama 

Esse desatino. 

 

Hoje, não enxergo luz 

A vida é que me conduz 

Por entre brechas do salão. 

 

Sombra, réstia, 

Vagando em solidão 

Fim de quem ama 

Quem ama e tem coração. 

 

 

Rau Ferreira 
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Vida 

 

O que é a vida 

Senão o prólogo da morte. 

 

Uma corrida 

Inerte, sem sorte. 

 

Cheia de feridas 

Repleta de cortes. 

 

Ás vezes colorida 

Avante pro norte. 

 

Outras destemida 

Encontra quem lhe aborte 

 

O que é a vida 

Senão o prólogo da morte 

 

Que se importe 

Aqueles da cantiga 

 

Se não fosse a morte 

Não haveria a vida. 

 

 

 

Rau Ferreira 
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Átila 

 

A falta que maltrata, 

Melindra, 

Minha linda flor 

A ti, meu dissabor, 

Meu sonho retrata. 

 

Perfeita estátua 

de vida linfática. 

Teu leito traidor 

atrai o pobre amador 

que crer na eletrostática. 

 

Quem d’era fostes exata 

Quem d’era apática 

entregasse o teu amor. 

E no rubor de tuas práticas 

Houvesse mais calor. 

 

Vencido em tua tática, 

mirabolante matemática 

que divide o pudor: 

Deixei de ser Átila, 

para ser melhor ator. 

 

 

Rau Ferreira 
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Amor fenomenal  

 

No espaço surreal 

entre o eu equidistante 

reside estrelas cintilantes 

na malícia que desejo. 

 

Este mundo sem igual 

de sol e lua minguantes 

faz de mim um enfante 

acordar ainda cedo. 

 

O céu assim tão estrelado 

meu linguado desejo carnal 

não guarda mais segredos 

que Cervantes e seu animal. 

 

Ah! Se eu perdesse os medos. 

Ah! Aquele desejo fatal... 

Me traria os enredos 

de um amor fenomenal. 

 

Mas é todo ele brutal 

com a força de mil elefantes 

saindo de mim errante 

um assobio do teu beijo. 

 

E eu nesse puerpério tribal 

Figuro mero coadjuvante. 

 

 

Rau Ferreira 
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Minha Matriz* 

 

Eu, menino de rua, 

Sou cria da lua 

Amante dos pardais 

Nos mananciais da vida. 

 

No berço da imaginação 

Construí meu lar. 

Onde o recanto do bar 

É meu divã. A calçada, 

o corredor. O céu, 

límpido azul arpoador. 

Sereno meu cobertor. 

 

A praça é minha igreja 

Lá eu em encontro! 

(encontro outros irmãos). 

O vinho é minha cerveja, 

O dog é comunhão. 

 

Me renegaram à rua 

menino não sou mais... 

A praça, não a encontro 

Não me acho no aconchego. 

Tiraram a minha paz 

Tiraram o meu credo. 

Para onde ir? 

Sou menino de rua 

Meu nome é cultura 

Preciso de ti.  

 

Rau Ferreira 

 

(*) Publicado no Jornal “Novo Tempo”, Ano IV, nº 21 – Set/Out 95, publicação de capa. 



33 

 

 

 

Choro D'Alma 

 

 

Deita, tuas mágoas 

Em linho branco 

Espreita, que as águas 

Desse canto que 

Ora tu deságuas 

Reflete nas tábuas 

Do teu acalanto! 

 

Rejeita quem te afaga 

Que a saga desse 

Tenaz amor 

Hoje se acaba 

Como se morresse 

Linda flor sem alma! 

 

Deita e rejeita, 

Chora e te acalmas! 

 

 

Rau Ferreira 
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Fez-se 

 

 

Faz-se a dor e faz-se o pranto 

O sentimento reprimido 

Quem dera fizesse o canto 

Deste coração retorcido 

Quem dera fosse espanto 

Do amor aparecido. 

 

Eu que não sou mais branco 

Ao ver-te negra me vejo despido 

Os olhares volvam-me os flancos 

Do egoísmo mais ressequido. 

 

No auge dos meus vinte e tantos 

A beleza que haja esquecido 

É que não sou mais santo 

E não sou mais pelo que tenho vivido. 

 

Ao me entregar aos teus encantos 

Ao desejar tê-la comido 

Fez-se assim os meus quebrantos 

Por não ter-lhe resistido. 

 

 

Rau Ferreira 
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Nostalgia 

 

 

A Lagoa do Prado 

O largo da Matriz 

Coisas que eu vivia. 

Eu era feliz, e não sabia. 

 

Tempos passados 

brincadeiras puerris 

amigos que convivia. 

Eu era feliz, e não sabia. 

 

A Balaustrada e seus estrados 

A maternidade Santo Assis 

O Ginásio da Paróquia. 

Eu era feliz, e não sabia. 

 

Hoje me vejo cansado 

das coisas que nunca fiz 

Triste alquimia. 

Eu era feliz, e não sabia! 

 

 

 

Rau Ferreira 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

Este trabalho despretencioso visa tão somente resgatar a memória de Silvino 

Olavo e suas obras poéticas. Não tem nenhum outro cunho a não ser preservar a história e 

incentivar a leitura dos jovens estudantes de nossa cidade. 

Também nada há que ineditismo nesta obra, com exceção dos textos sobre a 

vida do grande poeta e os versos por mim escritos, capitulados sob o título “Inspirados em 

Silvino Olavo – Poesias inspiradas pelo Poeta dos Cysnes”. Todo o resto já fora previamente 

disponibilizado em publicações anteriores, livros e revistas, que podem ser facilmente 

consultadas na própria Biblioteca Municipal de Esperança. 

O seu conteúdo é meramente uma coletânea do que foi divulgado na época 

do Centenário histórico deste ilustre esperancense. Ao qual acrescentamos o “Poema em claro 

e escuro”, publicado no Jornal “A União” de 1928, praticamente desconhecido do grande 

público. 

Disponibilizamos este trabalho parta consulta de estudantes e acadêmicos de 

todos as classes e gêneros literários.  

Esperamos assim estar contribuindo para a preservação da nossa cultura e 

arte. 

 

Esperança, agosto de 2009. 

 

Rau Ferreira, O autor 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

FONTE DE PESQUISA 

 

 

 Jornal “A União”, órgão Oficial do Governo do Estado da Paraíba, Suplemento “Arte e 

Cultura”, edição do dia 07 de março de 1926; 

 Cisnes – Sombra iluminada, 2ª Edição, Ed. Campina Grande, 1985, pesquisa realizada por 

Marinaldo Francisco e Roberto Cardoso; 

 A vida dramática de Silvino Olavo”, de João de Deus Maurício, João Pessoa/PB, Unigraf, 

1992. 

 Jornal “Novo Tempo”, Ano IV, nº 21 – Set/Out 95; 

 Revista da Esperança, Ano I, Nº 02, mar/ maio de 1997; 

 Revista da Esperança, Ano I, Nº 03, jun/ agosto de 1997; 

 Revista da Esperança, Ano I, Nº 04, out/ dezembro de 1997; 

 Badiva: Poesias inéditas de Silvino Olavo, org. Marinaldo Francisco de Oliveira, Ed. 

Secretaria de Educação e Cultura de Esperança, 1997. 

 

 

*  *  *  

 

 


